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“Lá na terra da vi 

Eu podia viver inda 
* Adormecer ao sol d 

— Eu podia viver;—e 
“Nos luares do amor 

“Ea podia viver inda 

- E se Deus me fadou 

Lá onde a noite seu   

  

  

Eu vejo-a de volupia 

E dorme, á noite, na 

Seja aos 

Eu podia viver inda 
Adormecer ao sel da 

E os ardentes sarãos 

Do sonho fervoroso d. 

“E a gondola sombria 
Cheia de amor, de ca 

Embalando o mysterio 

- O" anjo de meu Deus! se nos 
Não mentia o reflexo da ventura 

esc Eta, 1 La ses 
ET 

da e dos amores 
um momento... 

a primevera 
Sobre o collo das virgens de Sorrento ! 

porventura 

amar a vida, 
Dilatar-se minh'alma como o seio 
Do pallido Romeu na despedida ! 

Eu podia na sombra dos amores 
Tremer n'um beijo o coração sedento... 
Nos seios da donzella delirante 

um momento ! 

meus sonhos 

nesta existencia 
Um instante de enlevo e de ternura... 

Lá entre os laranjaes, entre os loureiros, 
aroma espalha, 

Nas longas praias onde o mar suspira 
Minh'alma exhalarei no céu da Italia ! 

Vêr a Italia e morrer !... Entre meus sonhos 
adormecida... 

Nas tardes vaporentas se perfuma 
ilusão da vida! 

E, se eu devo expirar nos meus amores 
Niuns olhos de mulher amor bebendo, 

és da donzella italiana, 
Ouvindo-a suspirar. inda morrendo. 

Lá na terra da vida e dos amores 
am inomento, 

primavera 
Sobre o collo das virgens de Sorrento ! 

1 

A Ttalia! sempre a Italia delirante ! 
e as noites bellas ! 

A Italia do prazer, do amor insano, 
as donzellas ! 

resvalando, 
nticos e tlôres... 

E a vaga que suspira, à meia noite, 
dos amores ! 

Ama-te 
Do Je: 

  

   as p 
Vae o 

  

o sol, ó terra da harmonia. 
te na briza te perfumas, 

ias de ventura é primavera 

mar estender seu véu d'escuma 

Vae a lua sedenta e vagabunda . 
O teu berço banhar na luz saudosa, | 
“As tuas noites estrellar de sonhos. 
E beijarte na fronte vaporosa ! 

Patria do meu amor! terra das glorias | 
Que o genio consagrou, que sonha o. 
“Agora que murcharam teus Tovreiros 
“Fôra doce em teu seio amar de novo. 

Amar tuas montanhas e as torrentes, 

   

Como nuvens, à tarde, se esvaindo... . 

- Aonde, à noite, o pescador moreno 
* Pela bahia no batel se escôa... a 

E murmurando, nas canções de Armi 
Treme aos fogos errantes da canôa... 

Onde amou Raphael, onde sonhava 
No seio ardente dá mulher divina 
É talvez desmaiou no teu perfume 
E suspirou com elle a Fornarina... 

“E juntos, ao luar, num beijo errant 
Destolhavam os sonhos da! ventura . 

- E bebiam na lua é no silencio 
* Os elíluvios de tua formosura ! 
fas EA 

O” anjo de meu Deus, se nos meús sonho: 
A promessa do amor me não mentia, 
Concede um ponco ao infeliz poeta . 
Uma hora da illasão que o embebia ! 

Concede ao sonhador, que tão sômente 
Entre delirios palpitou dtenleio, Ê 
Numa hora de paixão e de harmoni. 
D'essa Italia do amor morrer no seio! 

Oh! na terra da vida e dos amores. 
Eu podia souhur inda um momento, 
Nos seios da donzella delirante 
Apertar o meu peito macilento ! 

    
    

  

  

      

   

    

     

    

   
   

        
     

        

  

    
    

arios as- 
| 'esso Ta 

a ciasso agricola. f Lá k 

   

  

   
   

   

    

o prefeito de Ribeirão. Preto. 
0; É 

  

   
    

    7    
     

    

   
   

imitada aqui no Pinhal, e ua 
muitas localidades. desta zona, 

O) 
   

       - O brilhante poeta Octavio Ro- | 
e amigo e inspirado. 
collaborador, . foi nomeado es- 

Caixa Econ: 

    8 E E) E & 

       

      

    
     

   
        
      

    

     
    
    

  

     
     

       

    

   
    

    

   

      

    

      
   

    

    

gumas semanas em Rice 
ELI Ba 

     “A exma. professora 
na Barros - Gardesani, 

  

     

        

    

    

    

   

        

     

  

    

  

“| particular, 4 rua Floriano Pei 
to, a 

    

    

Esse requerimento foi : 
panhado de todos os | 
tos requisitados pela, 
sino neste Estado. 

        

   
“Pedim 

      

     

  

      

  

    
   

de|lhes garanta não um futuro 

Cre-| de 
i- | sempre de abrolhos e 

  

“|parte, á 
em geral, mais das vezes em 

mercê dos vicios, 
sem ter vma protecção que 

tão brilhante, porem, ao me- 
nos uma solida instrucção, 
emfim, a formação do seu 
caracter para encetar a gran. 

senda da vida, juncada 
cor 

tada por perigosos abysmos. 
Portanto, jubilosos. nós 

|os brasileiros, devemos por 
qualquer forma trabalhar 
ver em propaganda pes: 
ai quer pela imprensa, 
que é a tribuna publica de 
um povo, para'a completa 
a 
  

  

   

  

   

   

ressistas 
so, 

    

   

  

   

liarem . at- 
| infancia 

  

“| sublime, e quão honroso pa- 

     
   | “O Trabalho“, jornal de 

El nahyba, Estado de Piau- 

  

a ç ): 

ficial “desse certamen tão 

ra o Brasil. 

Mogy-mirim, 16-3-921. 

João Branco DE ABREU 

“0 Trabalho“ 
"Temos sobre a mesa 

diversos exemplares do 

grande formato, que se 
pública na cidade de Par- 

| Convite 
É UR v 

Convida-se a todos os lavradores de café re- 
sidentes nesta cidade e municipio, para reunirem- A RR anRUTO 
se no dia 27 do corrente (domingo), ás 12 horas, 
no salão nobre da Sociedade Recreativa, gentil im 

mente cedido para tal fim, pela . digna Directoria, 
afim de organisarse a Liga Agraria dos 

  

res do Pinhal. 

da referida assembléa. 

Nessa reunião tratar-se-á de assumptos impor- 
tantes que muito interessam” a mesma | classe, os 

quaes serão meticulosamente explanados. no correr 

producto- 

O Comité Pró-tavema f 
  

Bairro do “Abertdo” 
“silta Albertina 

Vindo de “Villa Alberti- 
na“—-Bairro do “Abertão de 
Cima: como se denomina, 
esteve ante-hontem nesta ci- 
dade o sr. José Corradi, 
conceituado negociante 
industrial naquella localida- 
de, por cujo progresso mui. 
to tem trabalhado.   by, e que nos honra com!   a sua permuta. 

  

O sr. Corradi, em pales: 
“tra que teve comnosco dis- 

se-nos que a “Villa Alberti- 
nat já possue agua encana- 
da, e, por' estes dias será 

nação electrica. rela 

firmou-nos o sr. José 
tal 
! 

    
o que para com a “Vil.| 

la À ertina'* tem havido a 
melhor boa vontade da par- 
e dos pod 
    

oderes publicos de ç 
; “lis 

    

   

  

   
   
     

   

  

iniciado o serviço de illumi-| ass 

  

    
       
   localidade em 

folha. t 

   
    

sso com- 1 
redacção visi-|mingos 
     

   
  

   

Regressou. 

              

   

ara segui 
vo e com o fim de 5; 
dar nossos interess 

De São Paulo   
  

  

   

    

el 
dades que 

86 | rameat 

    

     

        

      
      

       

    

  

     
    
    

          
      

    
         

   



  

O TRAI 

  

BALHO 

    

  

  

Ailavoura oura desperta E: 

  

Desperta e se dispõe das Ro de amparo 

a agir por que compene-|á lavoura de café e 4 
trase da situação que| praça de Santos, que iam 
lhe estaria reservada em | sendo tomadas de aboria- 
futuro proximo, sé o in-|gem pelos baixistas, ex- 
differentismo da classe! ploradores da situação. 
continuasse. 

Sabemos que distincto 
lavrador aqui domiciliado 
trabalha com ardor pela 
organisação do primeiro 
gremio agricola, e está 

mercial de Santos que 
agia previdentemente pe- 
tante o Governo, illuci- 

dando-o, pendo-o senhor 
da situação, indicando a- 

agindo no sentido da idéa | certadas medidas, e re- 
propagar-se pelo Estado, |cebendo promessas | até 
de forma em breves tem-|hoje não cumpridas, a 

despeito de novas e cons 
tantes solicitações. 

Não tivémos até então 
Governo algum que dis 
pensasse de maneira: tão 
clara, o valioso concurso 

daquella Associação, nas 
occasiões em que se ma- 
nifestavam as crises da 

lavoura e do commercio ; 
entretanto, o actual des- 

presou a opinião de ho- 
mens de reconhecida ca- 
pacidade, portadores de 
titulos que tanto os re: 
commendam, fez ouvidos 

de mercador | à prophe- 

pôs a classe, arregimen- 
tada, forte e unida, po- 
der impor O respeito aos 
direitos que lhe assistem, 

A lavoura não póde 
continuar de braços eru- 
zados, a acceitar os, sa- 

erificios que lhe são im= 
postos pelos Governos, 
quando o actual, mais do 

que qualquer outro, man- 
tém-se indiferente 4 de: 
sesperadora situação da 
lavoura: do café, elemen- 

to primordial da vida e 
da grandeza do Estado e 
da Nação. 

Era a Associação Com- | 

   

"Teu amor faz- 

Minha mãe : 

el o verdadei 
o oásis da E 

E 

Não abandono 

Assinantes dg Jornaes, 
— senao —— 

cionador de curiosidade da; 
vida jornalistica que existem 

de 

Minha mãe 3 eu son ditosa 
Qual um botão na: roseira. 

“Teu amor faz: 

esta cabana 
Comtigo é o meu ideal. 
Eu julgo ser soberana, 
Num palacio de crystal. 

Tea amor, oh! mãe 

a luz da minh'alma triste. 

Onde só reina a poesia ; 
Unde não viceja o espinho 
Da trahidora hypocrisia. 

Pinhal, 14 de Março de 1921. 

ee-s=0emmpnsa= 

m 
Diz um inteligente collec= 

me vaidosa, . 
me altaneira.. 

querida, 
ro que existe. 
minha vida, 

este ninho, 

CAMPONEZA. 

      

ticia que mandei sobre o an- 
niversario da minha ' sogra, 
nem outra sobre o baile do 

eu amigo coronel Beltrano ? 

Ora qual! Fazem, 
isso a mim que sou assignan- 

  oito classes 
de jornal. 

PRERE meira 

te velho... Mas... Não assig- 
o mais a folha. Oh! senhor ; 

  

os cidadãos de physionomia 

  

ão assigno mais, ja 
Ro E retira-se Turioso, 

    cias que, tor- 
naram-se dolar rea- 
idades. 5 
Debatem-se, lavoura e 

eommercio, já exhaustos, 
porque o tempo fóge, os 
compromissos vão se ven- 
cendo, e é forçoso ceder 
terreno aos fortes, desde 

que, do emprestimo rea- 

lisado até agora, o Go- 
verno nada destinou pa- 
ra a defeza do café. 

Ninguem pôde medir 
as consequencias de tão 
criminoso desprezo, 

A lavoura desperta e 
dispõe-se a agir, e no dial 
em que, de um a outro 
extremo do grande Esta- 
do, ella fizer sentir pelas 
urnas a importancia da 
sua força, os abusos do 
poder cessam e os direi- 

tos das classes serão res- 
peitados. 

A lavoura, . até agui, 
descuidada | inteiramente 

do seu futuro, não se 
preoccupou com a defeza 
“de seus interesses, e vi- 
veu fazendo politica. go- 
vernista, obedecendo ce- 
gamente à voz de com- 
mando dos cabos regio- 
naes, em regra geral, men- 
tirosos representantes das 

classes productoras no 
Congreso do. Estado. 

Se: assim não fôra, não 

teria agora, em.virtude de 
“uma lei votada pelo Con- 
gresso, o Governo hypo- 

thecado por 30 amnos à 
lavoura de café do Esta- 
do, empregando o resul- 
tado dessa operação no 
pagamento de dividas não 
autorisadas, e portanto, 
eriminosamenté constitui- 

as. 

Ha muitos mezes, já 
eram solicitadas ao €o- 

verno do Estado, medi- 
Amapor Bueno M. FLORENCE 

  

Transeripto do “Diario do Povo“. 

RETONE para lenções, em 
todas as larguras e a 

C dades, na casa P. QUESITI 

& COMP. R. Marquez do Herval. 

Eivremo-tos do polo! 
Accentua-se no Rio a cam- 

panha das classes producto- 
ras e dos commerciantes con- 

tra o jogo dos norte-ameri- 

Sanos, que se tornaram se- 
ahores do mercado nacional. 

Segundo a imprensa cario- 

  

  Caixas Economicas 

E? pensamento do go- 
ão | Verno do Estado supprimir 
4/algumas Caixas Economi- 

testa do movimento e um dos| Cas do interor, as quaes, seus membros, o sr. Miranda | devido ao seu pouco mo- 
Jordão, abertamente aconse- vimento, não dão para as lhou o commercio RD despezas. E 
a abster-se da impoitação 
mericana como o melhor o Estão nesse numero to- “medio para nos livrarmos da|das as que têm um movi- 

nkee 

    

   

contas: o assignante tal, diz). 
que não paga porque este 
mez só recebeu o jornal uma 

trego todas as semanas.. 

+ olhar intellig 
te e dm trajados que, vindo 
à redaeção do jornal, tomam 
uma assignatura e pagam a- 
deantadamente. São da pri- 
meira classe chamam-se 
assignantes excellentes. 

Da segunda classe ' fazem: 
parte os que, recebe: 

signaiora, pagam sem recla- 
mar. São os optimos assig- 14 
nantes, 

Da terceira classe: chega 
o cobrador do jornal no dia 

diz-lhe : 

ET tim de cada trimestres. 
X, assignante, corre ao 
criptorio para satisfazer op: 
gamento da assignatura fg 
trimestre seguinte. Pertence | 
à quarta classe, que é dos) E» 
ons. 

No escriptorio o cobrador 
prestando contas: o assig-l. 
nante da rua tal, numero tan- 
to não pagou. Ha seis mezes ! 
E“ um massante! Diz sem 
pre : venha logo, venha ama- 
nhã, e nada de passar o 
arame. Pertence à quinta 
classe, que é a dos rujns. 

Um. bello dia a redacção 
recebe um maço de jornaes 
com a seguinte nota: «De 
volvido á redacção por não 
continuar“. Quem manda? 
E' um assignante sem ver- 
gonha que leu a folha duran- 
te tres annos, e no fim del- 
es, vem com estas notas. 

Pertence à sexta classe, que 
é a dos pessimos. 

O entregador é chamado à 

e- 

vez. Não pode! se eu lho en- 
» Pal.       

    
    

t 

lida seria um golpe e um 

G t 8 sadamente os nosso: ro de largura, proprio 

anancia “ya mento inferior a 150 con-. 
Com a alta do olhar pio tos. 

| merecida, tanto Bee 
AB. e! pais pretendo ARDINE do | de lã, 1 me- 

pela reforma No para a estação, na 

Piagentini, Quesiti & Cia. 8 

vez haja equivoco da tua 
| parte... E 

que sendo eu assignante, en 

“Não ha tal! Afinal de con- 
as O sujeito que vem furio- 
o deseja falar ao redacto 

“As suas ordens. Como é 

  
se na sua folha uma no. 

ndo a Yisin 
conta, isto é, o recibo da as-| 

  

jo medicamento que aconselha- 
mos é ia taltamente, perdia 

Deixalio, diz o “redactor. 
Pertence à oitava ns que 
é a dos “palerma. 

Ha tambem uma Riad não 
incluida neste quadro: é a 
dos “filantes“ ou “usurarios“ 
que devolvem o jornal e man- 
dam pes emprestado o do 

  

ta importante: de todos 
os assignantes os mais re- 

missos ao pagamento são 
Sempre os mais exigentes na 

| pontualidade da folha é pu- 
blicação de suas noticias. 
    EDA lavavel, em cores di- 

  

  

3 Mo Gt 4 
HANG 

Toda vestida de branco 
estavas, minha linda espe- 
rança pestiaam naquella noi- 
te em que te vi no cinema. 

- —Como achei-te formosa 
com os cabelos penteados 
ao rigor! Em teus labios mi- 
mosos onde ilorescem rosas, 
avia um sorriso meigo, di- 

vino e seductor, como o pri- 
meiro juramento de amor ! 

Na encantada suavidade 
da loz do teu olhar cheio de 
magia. celeste, tansparecia a 
belleza da tua alma feita de 
carinhos, terna e intelligent. 

— De longe, os meus olha- 
tes te contemplavam medro- 
sos, namorando o ten vesti- 
do branco emquanto mea co- 
ração, .commovido e triste, 
suspirava baixinho : 

E aê bello peccado de 
amor! 

“ Pisrror 

  

as pessoas que fossem” 
Às pessoas que e resfriam E 
RNA facilmente. 
temem o frio e a no 
que por uma desire. mu 
de tempos ficam logo com a 
Touca é a garganta. timedo 
As que soffrem ha 
ronchite. Os asthmaticos e f 

e ças que 
eluche, o 

   [se alcançado: rapidamerk. 

“la camara dos deputados 

2 nós tudo depende, é im- 

* jsillanimidades, acceitando 

juo em espalhaf osas ad- 

Imelhor contribuinte 
"|eendo aos pouco) 

que esse desideratum fos- 

te, denotando mais: uma 

monioso do Pinhal. Ou- 

uma classe sempre ami- 
ga do Governo, prompta 
nO “suffragar nomes para 

e senado, mais solicita 

tos gara os diversos co- 
fres publicos, do que pro- 
curar sua Mao e 
seu interesse. | 

Libertação, em termos 
Justificavel ; interesse cla- 
morosamente conspurcado. 
Esse brado 
merece francos applausos 
HOSSOS, entretanto isso 

quem precisa de quasi 
tudo: braços, dinheiro e 
preço. 
ldis a este ultimo, 

á da 

vez o gesto altivo e har-| 

viu-se bramar de rebeldia | 

em correr com os impos-| vi 

de rebeldia |1 

não chega ; é pouco para |: 

  

   
    
     

     
      

          

  

    

     

  

    

                

   

  

   

  

   
    

    

  

   
   

  

  

impesibilidado de . man- 
tel-o; nós, se formos do- 

minimo sobrar alguns pin- 

gues milreis. | 

ção do governo é uma hy- 
pothese falha e perigosa.| 

porem, aspirações náo 
mas do lavrador, e, 

sômos uma força, se ide 

prescindivel fazermos va- 
Jer os nossos direitos; é 
de boa - gerencia gover 
namental | comprehender 
por bem os nossos sacri- 
ficios, para não agitarmos 
a bandeira da revolução, 
ou, parodiando o immor- 

tal 7 de setembro, dar- 
mos o grito de “Inde- 
pendencia ou morte“. Sô- 

sômos uma raça de pu- 

de mãos beijadas todas 

taes ? 

O governo de São Papo 
lo deve'300 mil contos 

  
dustria ? 

Será divida d -gover- 

tados de bôa economia, |) 
é que faremos do preço |, 

s 
Contar com a protec- 

Braços e dinheiro são, | 

mos um povo fórte oul 

di as tyrannias governamen- lá 

na praça;e à qual lavra-|. 
dor tocou um eeitil d'es- los 
sa vastidão dé algaris- ! 
mos? E divida do com-| 
mercio ? Eº divida da To-| 

  

   
   
   
   

   
   
   
   
   

   

   
   

    
   

      

   

     
     

       

  

   

  

    

  

   

      

   
   
   

       

    

    

  

   
   

   

    

ga, elejamo: 
toria e lu 

  
   ministrações, mas o la- 
vrador só, contribue, co- 

o dh   
la da União 

do Estado. i 

“O governo deixa 

   

  

    

  

       

   

    

    
       



      
   

  

   

  

| Um porco por 4.500 rs. !   

         

  

ma yallinha por meia 
  “ pataca !! 

E a ms dr visam E exmas. familia dd e ao publico em Ra desta cidade, to e das e 

Nes Ei Pad na Teo as, que receberam um grande e variado sortimento de fazendas finas, e | de outros. a 

-|ro de 2 de Dezembro do an-| mento entes ao seu ramo de negocio. GE” Convidam o povo a fazer uma visita ao sem estabel 
ORRE RAS Postampao a sei para certificar-se da verdade e saber dos precos, que são feitos no balcão, por, uma tabell 

j DRA tda dé nrecos que ratissima, sem rival nesta praça, devido ao abatimento que acabam de soifrer varios tecidos naciona 
4 I : á pesei Rae E Uiolo dele extrangeiros. Aproveitem as pechinchas durante este mez. — Casa. Piagentini, Quesiti & Oompanhi 

m letras de bron- ERR CAI = 

ad RR ima arroba ER EE Evo E 

ais jão. 19500; carne secca, arroba 

= OS na semana E 18600 ; farinha de trigo, ar- 
, E 

ialis SR mal oo: BRR pro Doces finos de todas as qualidades, dades Pasteis, o eto Pratos espe: 
ciaes, preparam -se com capricho e competencia, apetitosos e baratos. 

  

  

  

        
  

  

    

  

Tempos que não voltarão 
mais, nunca mais.. i 
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Rosa Rrondoloni É 
“Avisa aos seus freguezes e ao publico em ga ê 

PSP SEE QE pr E 

E) 
a rat, que está vendendo doces de todas as qualidades, 

3 

E 

Cocheira Marcellno E 
ima Conselheiro Saraiva o, 2/68 

89 Telephones ns. 3h e 256 

E]
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EM SUA CASA, pelos seguintes preços : 

'Doces de 100 reis cada dao a 1$000 a da- 
“ia ; doces de 50 reis cada um, 24 por 18000 ; R's 
uma duzia de pasteis, Pa ne 

          [v]
 

Esta antiga e bem: montada cocheira, 
que acaba de passar por grande reforma, 
acha-se habilitada a bem servir a sua mu- 
merosa freguezia com excellentes carros para 

d baptisados, casamentos e passeios. Trolys sim- 
ples e cobertos para viagens, com optimos os 
animaes. [R9) 

     

   

fl 

Confecção esmerada, com asseio & a Y 

Acceita encommendas de doces para Ga 
samentos, baptisados, festas intimas, etow Pre- 
param-se bandeijas dedoces sortidos | 
sentes. 

  

ijão, 
O. litros, $500; a 

hor medicamento, . E”sem duvida um dos 
ARANAR adomicilios.  ANANAR 

dernos. O horario é rigoro- 

pr 

aes, vae se pro- | dez mil réis, porém ao ca- 
: 

uma $160, petii,um por $400; 

08 abire São João”. [uelhores . estabelecimentos LAR GO DA MATRIZ N. 20 

samente observado, tanto 

bo de trez mezes, vemos 

É seio aSso0=. RR 
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